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Na  era  digital  em  que  vivemos,  é  comum  empresas,

administrações e até utilizadores individuais pensarem na

segurança  informática  como  um  produto.  Algo  que  se

adquire, instala, ativa... e esquece. "Comprei um firewall",

"instalei um antivírus", "tenho backups automáticos". Mas a

realidade é outra. A segurança de IT não é um pacote de
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bolachas que se compra na prateleira do supermercado. É

um processo contínuo, exigente e, acima de tudo, humano.

A ilusião da solução mágica

O  mercado  está  cheio  de  soluções  "milagrosas":

appliances,  software  "tudo-em-um",  serviços  em  cloud

com "segurança embutida". Mas nenhuma dessas opções,

por  si  só,  substitui  o  conhecimento,  o  planeamento  e  a

monitorização ativa. Um sistema é tão seguro quanto o seu

elo mais fraco — e muitas vezes,  esse elo é humano ou

está na falta de um processo.

A segurança como cultura e disciplina

Mais  do  que  ferramentas,  é  preciso  uma  cultura  de

segurança.  Políticas  claras  de  acesso,  gestão  de

identidades, monitorização constante de logs, atualizações

regulares, isolamento de serviços, segmentação de redes,

testes  de  penetração...  Tudo  isso  requer  tempo,  foco,

experiência  e  um compromisso  contínuo.  A  segurança  é

uma jornada, não um destino.

A resposta à mudança

A ameaça de hoje não é a mesma de ontem. Novos vetores

de ataque surgem diariamente, novas vulnerabilidades são

descobertas,  e  os  atacantes  são  cada  vez  mais

sofisticados  e  persistentes.  Não  se  pode  confiar  num

sistema de segurança estático. A resposta à segurança é a

agilidade, a adaptação constante e a inteligência aplicada.
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Segurança como responsabilidade partilhada

Numa  organização,  a  segurança  não  é  (apenas)

responsabilidade  do  departamento  de  IT.  Começa  nos

utilizadores, atravessa os gestores, toca os fornecedores e

estende-se  a  todo  o  ecossistema.  Educar,  sensibilizar  e

integrar boas práticas em todos os níveis é essencial.

Conclusão

Não, a segurança de IT não é uma caixa mágica. Não é um

produto que se compra e se esquece. É um compromisso

permanente  com  a  qualidade,  com  a  prevenção,  com  a

vigilância.  É  uma  disciplina  que  exige  mentes  inquietas,

processos bem definidos e uma cultura onde a segurança

é levada a sério.

Quem  entende  isto,  está  sempre  um  passo  à  frente.

Quem  não  entende,  mais  cedo  ou  mais  tarde...  será

apanhado de surpresa.

Por: Francisco Gonçalves 
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